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RESUMO 

 

Os alimentos ultraprocessados são aqueles que passaram por formulações industriais, cuja 

montagem abrange muitas etapas de processamento. O consumo desses alimentos contribui para 

o aumento do desenvolvimento de doenças crônicas, como obesidade, problemas cardíacos, 

diabetes, depressão e diversos tipos de câncer. Assim, este trabalho objetivou realizar um 

levantamento bibliográfico acerca de alimentos ultraprocessados consumidos na dieta de 

crianças e adolescentes brasileiros. A busca computadorizada de artigos científicos foi realizada 

nas bases de dados do Google Acadêmico, com as palavras-chaves: “alimentos 

ultraprocessados”, “aditivos alimentares’, “câncer”, “DCNT”, “alimentação saudável”, 

“alimentos in natura”, no período de abril a junho de 2024. Foram selecionados 07 artigos para 

compor a revisão. Os alimentos ultraprocessados mais citados foram refrigerante, biscoito, 

macarrão instantâneo, salgados fritos, chocolates, embutidos, pães processados, mortadela, 

salgadinhos de pacote, bebidas carbonadas, iogurte, salsichas, sorvete, gelatinas, barras de 

cereal, doces, bala, bebidas adoçadas em geral, batata chips e similares, batata frita, pirulito, 

hambúrguer, bolo, carnes processadas, sopas desidratadas, molhos, quibe frito, presunto, 

salames, chicletes, bombons, coxinhas de galinha, linguiça e farinha instantânea. Esses 

alimentos são adicionados de aditivos alimentares, e o consumo excessivo dessas substâncias 

encontra-se relacionado ao aparecimento de problemas de saúde como as Doenças Crônicas não 

Transmissíveis. Pode-se concluir que biscoitos, macarrão instantâneo e refrigerante foram os 

produtos ultraprocessados mais consumidos por crianças e adolescentes, os quais apresentam 

elevado teor de sal, gordura saturada e açúcar. Faz-se necessário mudanças urgentes no padrão 

alimentar desse público, a fim de prevenção de doenças na vida adulta. 

 

Palavras-chave: Aditivos alimentares, DCNT, Alimentação saudável, Hábitos alimentares. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Alimentos ultraprocessados, como definidos pela classificação NOVA, são formulações 

industriais de substâncias extraídas ou derivadas de alimentos, que contêm pouco ou nenhum 

alimento inteiro em sua composição e que são tipicamente adicionadas de flavorizantes, 

corantes, emulsificantes e outros aditivos que modificam os atributos sensoriais do produto 

final. Os ingredientes e procedimentos utilizados na fabricação de alimentos ultraprocessados 

visam criar produtos de baixo custo, hiperpalatáveis e convenientes, com potencial para 

substituir alimentos in natura ou minimamente processados (Louzada et al., 2022). Embora 

haja mais de uma classificação que agrupa os alimentos conforme o processamento a que foram 

submetidos, o sistema NOVA é, de longe, o mais utilizado, segundo o qual, os alimentos são 

classificados de acordo com a extensão e o propósito do seu processamento industrial, em 

quatro grandes grupos: alimentos in natura ou minimamente processados, ingredientes 

culinários processados, alimentos processados e alimentos ultraprocessados (Levy et al., 2022). 

Os alimentos ultraprocessados incluem refrigerantes carbonatados, salgadinhos de 

pacote, chocolate, doces (confeitaria), sorvete, pães e outros panificados embalados pãezinhos 

embalados, margarinas e outros substitutos de manteiga, bolachas (biscoitos), bolos e misturas 

para bolos, cereais matinais, tortas, pratos de massa e pizzas pré-preparadas, nuggets de frango 

e peixe, salsichas, hambúrgueres, cachorro-quente e outros produtos de carne reconstituídos, 

sopas, macarrão e sobremesas instantâneos, e muitos outros produtos (Monteiro et al., 2019). 

Séries temporais sobre a venda de alimentos ultraprocessados em 80 países indicam 

aumentos anuais substanciais no consumo global desses produtos, sobretudo em países de 

regiões economicamente menos desenvolvidas, incluindo o Brasil. O consumo de alimentos 

ultraprocessados está associado a dietas com maior densidade energética, com mais açúcar e 

gorduras não saudáveis e com menor teor de fibra, proteína, vitaminas e minerais e, portanto, a 

dietas que aumentam o risco de doenças crônicas não transmissíveis (Costa et al., 2021). 

Portanto, é necessário o conhecimento sobre a composição e o consumo consciente dos 

alimentos ultraprocessados, uma vez que o consumo excessivo pode levar ao surgimento de 

várias doenças na população, particularmente em crianças e adolescentes. 



2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

 

Realizar um levantamento bibliográfico acerca de alimentos ultraprocessados presentes 

na dieta de crianças e adolescentes do Brasil. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 

• Listar os alimentos ultraprocessados que possam contribuir para o desenvolvimento de 

doenças; 

• Fazer uma análise sobre os aditivos presentes na composição de alimentos 

ultraprocessados; 



3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

3.1 Alimentos ultraprocessados: aspectos gerais 

 

Alimentos ultraprocessados (AUP) são formulações industriais prontas para consumo e 

feitas inteira ou majoritariamente de substâncias extraídas de alimentos (óleos, gorduras, açúcar, 

amido, proteínas), derivadas de constituintes de alimentos (gorduras hidrogenadas, amido 

modificado) ou sintetizadas em laboratório com base em matérias orgânicas como petróleo e 

carvão (corantes, aromatizantes, realçadores de sabor e vários tipos de aditivos usados para 

dotar os produtos de propriedades sensoriais atraentes). Enquanto os alimentos ultraprocessados 

são formulações industriais prontas para consumo e feitas inteira ou majoritariamente de 

substâncias extraídas de alimentos, derivadas de constituintes de alimentos ou sintetizadas em 

laboratório (Menegassi et al.,2018). 

Os ingredientes e procedimentos utilizados na fabricação de alimentos ultraprocessados 

visam criar produtos de baixo custo, hiperpalatáveis e convenientes, com potencial para 

substituir alimentos in natura ou minimamente processados (Louzada et al., 2021). De acordo 

com Menegassi et al. (2018), alimentos in natura são aqueles obtidos diretamente de plantas ou 

animais e adquiridos para consumo sem que tenham sofrido qualquer alteração após deixarem 

a natureza. Já os alimentos minimamente processados são alimentos in natura que, antes de sua 

aquisição, foram submetidos à limpeza, remoção de partes não comestíveis ou não desejadas, 

secagem, embalagem, pasteurização, resfriamento, congelamento, fermentação e outros 

processos que não adicionam sal, açúcar, óleos, gorduras ou outras substâncias ao alimento 

original. 

Frequentemente, os alimentos ultraprocessados apresentam perfil nutricional 

inadequado e desfavorável para a saúde e impactam negativamente a qualidade nutricional da 

alimentação, em geral com alta densidade energética e excesso de gorduras totais, gorduras 

saturadas, açúcar e sódio, além de baixo teor de fibras, Contudo, nas últimas décadas, o 

consumo desses alimentos tem sido expressivo, vem aumentando no mundo e no Brasil, 

inclusive na população infantil, e tem sido associado a desfechos negativos em saúde entre 

crianças (por exemplo, asma, alteração de perfil lipídico e maior circunferência da cintura), 

adolescentes (por exemplo, maior massa corporal e gordura corporal) e adultos (por exemplo, 



obesidade, doenças cardiovasculares, câncer, depressão, desordens gastrointestinais e maior 

mortalidade) (Anastácio et al., 2020). 

A participação de alimentos ultraprocessados no consumo alimentar mostrou-se 

diretamente associada à densidade energética da dieta e a seu teor de gorduras saturadas, 

gorduras trans e açúcar livre e inversamente associada ao teor de fibras e proteínas, mostrando 

o potencial desses alimentos para aumentar o risco de obesidade, diabetes, doenças 

cardiovasculares e alguns tipos de câncer (Louzada et al., 2015). 

Alguns exemplos típicos de alimentos ultraprocessados (Figura 1) dentre os diversos 

produtos existentes são guloseimas, refrigerantes e bebidas adoçadas com açúcar ou adoçantes 

artificiais, pós para refrescos, embutidos e outros produtos derivados de carne e gordura animal, 

produtos congelados prontos para aquecer1, produtos desidratados (como misturas para bolo, 

sopas em pó, macarrão instantâneo e tempero pronto), barras de cereais, biscoitos, salgadinhos, 

bolos e panificados (quando incluem aditivos e outras substâncias que alteram sua composição 

tornando-a diferente do produto caseiro), sorvetes, refeições prontas, pizzas e sopas enlatadas 

ou desidratadas (Costa et al., 2021). 

 

Figura 1. Exemplos de alimentos ultraprocessados. A) Balas e pirulitos. B) Salgado de pacote. 

C) Refrigerantes. D) Macarrão instantâneo. E) Biscoitos. F) Sorvetes. 
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Fonte: Google. 

 

 

 

3.1.1 Doenças Crônicas não Transmissíveis 

 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera como DCNT somente as doenças 

do aparelho circulatório, neoplasias ou cânceres, doenças respiratórias crônicas (DRC) e 

diabetes mellitus, por apresentarem em sua história natural fatores de risco e de proteção em 

comum, facilitando o desenvolvimento de políticas de prevenção e controle. No entanto, outras 

condições crônicas de saúde definem-se como DCNT: as doenças osteomusculares relacionadas 

ao trabalho e articulares, insuficiência renal crônica, e distúrbios neuropsiquiátricos (Simões et 

al., 2021). 

As evidências científicas apontam que o aumento nas taxas de excesso de peso e DCNT 

é decorrente, entre outros fatores, da inversão dos padrões alimentares. Essa inversão 

caracteriza- se pela substituição cada vez maior da alimentação tradicional por alimentos com 

alto teor de gorduras, sal, açúcar. Pelo consumo frequente de álcool e bebidas altamente 

processados e prontos para consumo, bem como pela inadequação da prática regular de 

atividade física (Freire et. al, 2012; Sparrenberguer et al. 2015). 

O consumo elevado de alimentos ultraprocessados relacionado com a falta de exercício 

físico (sedentarismo) são consideradas algumas das principais causas das DCNT e favorecem a 

sua prevalência. Em 2009, 2012 e 2015, foi realizada a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 

(PNSE-2016) e revelou que a qualidade da alimentação nas escolas era ruim e a prática de 



exercícios físicos dos alunos era restrita à escola. O sedentarismo e a alimentação inadequada 

são fortes aliados para o estabelecimento do processo de obesidade, que por sua vez está 

causalmente relacionado ao surgimento das DCNT e seus fatores de risco (Camargo et al., 

2021). As DCNT oneram em excesso os sistemas de saúde e por consequência, a sociedade 

(Barros et al., 2024). 

Estudos apontam que as DCNT afetam mais populações de baixa renda, por estarem 

mais vulneráveis, mais expostas aos riscos e terem menor acesso aos serviços de saúde e às 

práticas de promoção à saúde e prevenção das doenças. A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) avalia que as pessoas com DCNT têm sua situação de pobreza agravada, pelos maiores 

gastos familiares com a doença pela procura de serviços, dentre outros (Malta et al., 2017) 



4 METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão acerca de alimentos ultraprocessados 

presentes na dieta de crianças e adolescentes do Brasil. De acordo com Dorsa (2020), a revisão 

de literatura permite o desenvolvimento de uma produção textual sobre assuntos específicos, 

visando assim o aprofundamento no campo de estudo escolhido, proporcionando também aos 

pesquisadores a utilização da intelectualidade, e orientando-os para resultados precisos. 

A pesquisa foi desenvolvida através da busca nas bases de dados Google acadêmico, 

contemplando as publicações brasileiras e internacionais nos últimos dez anos. Foram incluídos 

na revisão publicações que abordam o conhecimento sobre alimentos ultraprocessados e sua 

relação com a dieta de crianças e adolescentes. Para a exclusão dos artigos adotaram-se os 

seguintes critérios: artigos que não contemplar a temática em questão, duplicados, incompletos 

ou que não estejam na língua portuguesa e inglesa. As palavras chaves utilizadas na pesquisa 

foram: “alimentos ultraprocessados”, “aditivos alimentares’, “câncer”, “DCNT”, “alimentação 

saudável”, “alimentos in natura”. As publicações selecionadas foram analisadas, fichadas e 

discutidas. 

Foi realizado uma pesquisa em campo, ou seja, a visita ao supermercado para analisar 

os rótulos dos alimentos ultraprocessados a fim de identificar os aditivos alimentares presentes 

nesses produtos. 



5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

A triagem inicial, através das palavras-chaves, resultou na seleção de 43 publicações e, 

em seguida, foi realizado a leitura e avaliação dos títulos e resumos desses estudos. Foram 

incluídos nessa pesquisa artigos que atendessem aos critérios mencionados: 1) alimentos 

ultraprocessados que são consumidos por crianças e adolescentes, 2) artigos encontrados em 

língua portuguesa e inglesa. Foram excluídos os artigos que não comtemplassem a temática, e 

que não fossem consideradas publicações científicas. Um total de 23 artigos foram lidos na 

íntegra. Após aleitura, concentrou-se apenas 07 artigos de interesse para compor esta revisão, 

conforme demonstrado na Tabela 1. 

Os periódicos consultados foram: Ciência & Saúde Coletiva, Cadernos de Saúde 

Pública, Ciência & Saúde Coletiva, Ciência & Saúde Coletiva, International Journal of 

Nutrology, Revista Brasileira de Epidemiologia e South American Development Society 

Journal. 

 

Tabela 1: Descrição dos artigos científicos selecionados para a revisão. 
 

Citação Título Alimentos ultraprocessados Periódicos 

Froelich et al., 

2023 

Adesão à 

alimentação 

escolar e 

coocorrência dos 

marcadores de 

alimentação 

saudável e não 

saudável entre 

adolescentes 

refrigerantes, macarrão 

instantâneo e biscoito doce. 

Ciência & Saúde 

Coletiva 



Lacerda et al., 

2023 

Minimum dietary 

diversity and 

consumption of 

ultra-processed 

foods among 

Brazilian children 

6-23 months of age 

Biscoitos (doces ou salgados), 

farinha instantânea, bebidas 

adoçadas e balas (confeitos) 

Cadernos de Saúde 

Pública 

Porto et al., 2022 Introdução de 

alimentos 

ultraprocessados e 

fatores associados 

em crianças 

menores de seis 

meses no sudoeste 

da Bahia, Brasil 

Suco artificial (néctar, bebida 

concentrada ou re- 

fresco), iogurte/bebida láctea, 

refrigerante, petit 

suísse, bolacha/biscoito, 

macarrão instantâneo, 

doces (bala, pirulito, 

guloseimas) e achocolata- 

do. 

Ciência & Saúde 

Coletiva 

Giesta et al., 2019 Fatores associados 

a introdução 

precoce de 

alimentos 

ultraprocessados 

na alimentação de 

crianças menores 

de 2 anos. 

Bolacha, gelatina e queijo petit 

suisse 

Ciência & Saúde 

Coletiva 

Libanio et al., 

2019 

Consumo de 

alimentos 

ultraprocessados 

em crianças 

atendidas pelo 

serviço de Atenção 

Básica na região 

Sul do Brasil 

bebidas adoçadas, macarrão 

instantâneo, salgado de pacote 

e biscoitos salgados. 

International Journal of 

Nutrology 



Maia et al., 2018 Padrões 

alimentares, 

características 

sociodemográficas 

e comportamentais 

entre adolescentes 

brasileiros 

Guloseimas (doces, balas, 

chocolates, chicletes, bombons 

ou pirulitos), refrigerantes, 

macarrão instantâneo, ou 

biscoitos salgados. 

Revista Brasileira de 

Epidemiologia 

Oliveira, Souza, 

2016 

Avaliação da 

frequência do 

consumo de 

alimentos 

ultraprocessados 

de crianças 

menores de 10 

anos 

Biscoito (recheado), cereal 

matinal, macarrão instantâneo, 

suco artificial (em pó ou de 

caixinha), bolo simples, 

salgadinhos, refrigerantes, 

bombons de chocolate e 

outros, batata frita e 

embutidos. 

South American 

Development Society 

Journal. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

 

 

O consumo de produtos alimentícios processados e ultraprocessados aumentou nas 

últimas décadas tanto em países desenvolvidos quanto nos em desenvolvimento. A mudança no 

padrão alimentar não ocorreu apenas entre a população adulta, estudos têm mostrado que porção 

significativa do valor energético consumido por crianças e adolescentes (Beserra et al., 2020). 

A Tabela 1 exemplifica os alimentos ultraprocessados que foram descritos na pesquisa: 

Biscoito doce/salgado (7), Macarrão instantâneo (6), Refrigerante (4), Doces (balas, pirulitos, 

guloseimas) (2), Queijo petit suisso (2), Suco artificial (néctar, bebida concentrada ou refrescos) 

(2), Iorgute/bebida láctea (1), Gelatina (1), Achocolatados (1), Bebidas carbonadas (1), Bebidas 

adoçadas (1), Cereal matinal (1), Bolo simples (1), Salgadinhos (1), Bombons de chocolates e 

outros (1), Batata frita e embutidos (1) Gelatina (1). Os resultados mostram que o macarrão 

instantâneo, o biscoito e o refrigerante foram os mais consumidos por crianças e adolescentes. 

A Tabela 2 ilustra aditivos alimentares presentes nos alimentos ultraprocessados mais 

consumidos por crianças e adolescentes neste estudo. Esses alimentos, caracterizados pelo 

excesso de gorduras, açúcares e sódio. Segundo Polônio e Peres (2009), refrigerante. os 

alimentos ultraprocessados podem causar o aumento de doenças crônicas não transmissíveis, 



por meio dos aditivos alimentares presentes em sua composição como: gorduras totais, gorduras 

trans, gorduras saturadas, sódio, açucares totais e açucares adicionais encontrado no macarrão 

instantâneo, no biscoito e no refrigerante. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2: Aditivos dos alimentos presentes em alimentos ultraprocessados. 
 

 

Alimentos 

ultraprocessados* 

Aditivos alimentares 

Macarrão instantâneo Gorduras trans, gorduras totais, gorduras saturadas, sódio. 

Biscoitos Gorduras trans, açucares totais, açucares adicionados, 

gorduras totais, gorduras saturadas e sódio. 

Refrigerantes Sódio, açucares totais, açucares adicionados. 
*Alimentos mais citados no estudo consumidos por crianças e adolescentes. Fonte: Dados da pesquisa, 

2024. 

 

O consumo de alimentos ultraprocessados pode ser especialmente prejudicial na 

infância, uma vez que as crianças são consideradas mais vulneráveis aos efeitos dos aditivos 

alimentares. 

Estudos apontam no Brasil e demais países, um aumento na aquisição de alimentos 

industrializados para consumo desde os primeiros meses de vida, especialmente os classificados 

como ultraprocessados. Essa faixa etária não está fisiologicamente preparada para metabolizar 

e excretar as substâncias químicas que são ingeridas e não é capaz de controlar o consumo de 

alimentos ultraprocessados, sendo constantemente instigados pelo excesso de publicidade 

(Braga; Silva; Anastácio, 2021). As embalagens desses produtos apresentam estratégias de 

marketing direcionadas ao público infantil. As cores das embalagens, elas são importantes 

porque são capazes de expressar sentimentos e ideias, como também de provocar um estimulo 

visual atraente e comunicativo sobre a criança, com o intuito de encanta-las e de atingir a 

finalidade de venda do produto. A formação do critério infantil está relacionada às 

características do produto, por exemplo: apresentação, diversão, mágicas, imagens de super- 

heróis e os brindes oferecidos junto a compra do produto. Com isso, os dados sobre os valores 



dos alimentos, específicos a saúde como um todo, é menos importante na hora da escolha de 

um produto (Souza; Novaes; Buccioli 2020). 

O estudo realizado por Libanio et al. (2019), em crianças de 2 a 9 anos de idade da região 

Sul do país, demonstrou que o grupo de alimentos ultraprocessados com maior consumo nessa 

faixa etária foram bebidas adoçadas bebidas adoçadas (70,45%), seguido pelo macarrão 

instantâneo, salgadinhos e biscoitos de pacotes (63,25%). Resultados que corroboram os 

apresentados neste estudo 

Em relação aos adolescentes, esse grupo muitas vezes tem uma alimentação não 

saudável, caracterizada pelo baixo consumo de frutas e hortaliças, e o alto consumo de 

alimentos ultraprocessados. Os adolescentes constituem um grupo populacional 

nutricionalmente vulnerável devido às maiores exigências de energia e nutrientes nessa fase da 

vida, e também apresentam suscetibilidade a influências externas, como escola, amizades e a 

mídia (Froelich et al., 2023). 

Os alimentos ultraprocessados podem afetar o controle da saciedade e as respostas 

glicêmicas do organismo de um adolescente, e seu consumo excessivo é um fator de risco para 

desfechos negativos da saúde, como síndrome metabólica, excesso de peso e asma e chiado. 

Segundo os dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), o consumo frequente de 

alimentos ultraprocessados entre adolescentes escolares brasileiros aumentou de 2009 a 2015, 

quando atingiu 60,6% (Leite et al., 2021). 

A exposição à publicidade de alimentos não saudáveis tem o potencial de influenciar 

atitudes e preferências alimentares individuais e, consequentemente, aumentar o consumo dos 

produtos anunciados. Quando a publicidade é direcionada à criança e ao adolescente o seu efeito 

no comportamento alimentar é ainda mais expressivo, pois esse público apresenta maior 

dificuldade de compreender o caráter comercial da mensagem publicitária. Na televisão 

brasileira, em 2018, nove a cada dez anúncios publicitários de alimentos incluíam pelo menos 

um alimento ultraprocessado e quase 60,0% incluíam técnicas de direcionamento do conteúdo 

às crianças e aos adolescentes (Matos et al., 2023). 



6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente estudo de revisão analisou que os alimentos ultraprocessados estão 

muito presentes na dieta de crianças e adolescentes no Brasil. Os mais citados foram o 

macarrão instantâneo, o biscoito e o refrigerante, apresentando elevado teor de sal, 

gordura satura e açúcar. 

Cabe ressaltar a necessidade de mudanças urgentes na alimentação desse público, 

como por exemplo aumentar o consumo de alimentos in natura, diminuindo as chances 

de desenvolvimento de doenças. Existe a necessidade de conscientização de pais e 

responsáveis sobre os riscos na saúde de seus filhos causados pelo consumo desses 

alimentos ultraprocessados, e assim promover a diminuição do consumo desses produtos 

por esse público. 

O estudo aponta que a publicidade de alimentos ultraprocessados tem 

influenciando negativamente os hábitos alimentares e, consequentemente, a saúde das 

nossas crianças e adolescentes. 
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